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Os 150 industriais reuni-
dos sexta-feira, na sessão fi-
nal do XII Encontro de Fe-
derações de Indústrias do 
Extremo Sul, em Blume-
nau, aprovaram em plená-
rio um documento pedindo o 
realinhamento da economia 
brasileira com posição par-
ticipativa do empresário 
nacional. No texto, conheci-
do como "Carta de Blume-
nau", clamam por maior 
participação do setor priva-
do nas decisões econômicas 
diante da "constatação de 
que acima das dificuldades 
existe a falência da tecno-
cracia, responsável pela di-
reção de nossa economia". 

"As federações das indús-
trias do Extremo Sul, por 
sentirem que podem induzi-
lo, exprimem e proclamam 
que o desenvolvimento bra-
sileiro deve processar-se, 
de agora para o futuro, da 
periferia para o centro", 
afirmam na carta, excluin-
do a continuidade de políti-
cas setoriais que impedem 
a criação de novos espaços 
econômicos nas diversas re-
giões brasileiras. 

DIFICULDADES 
O presidente da Federa-

ção das Indústrias do Esta-
do de Santa Catarina, Ber- 

nardo Werner, o da Federa-, 
ção das Indústrias do Esta-
do do Paraná, Altavir Za-, 
niolo, e o da Federação, das 
Indústrias do Estado do,Hio. 
Grande do Sul, Sérgio 
Schapke, assinam o dou-, 
mento, onde denunciam á 
ineficácia dos tratamentos 
dados aos problemas nacio-
nais e o agravamento de 
suas dificuldades: "Há de 
se ter consciência da hora 
inadiável de se reassentar a 
economia brasileira, sem- a 
preocupação de fixar mode-
los acadêmicos". 

A tecnocracia, acrescén. 
tam, não conta mais com 
"sensibilidade e perspicá-
cia para transpor os obstá-
culos, atributos que só os 
donos legítimos do negóçio 
possuem. Simplesmente 
porque são os únicos que ne-
le perdem ou ganham". 
Adiante, afirmam que "ad, 
ministrar uma econoniia 
tável ou em ascensão é urna 
coisa, administrá-la eMicr,1 1  
se é outra, e só quem a sú• 
porta pode saber melhor co,', 
mo superá-la". Os empre4á ;  
rios demonstraram préocu, 
pação com a ordem ec-on6- 
mica e social e solicitam 
medidas que levem em con, 
ta a necessidade de foSale-, 
cimento da livre iniciatiN 
jamais de sua negação., 


